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Ao Departamento da Indústria do Pescado 
cabe trabalhar o desenvolvimento e o 
fomento ao longo da cadeia produtiva do 
pescado, considerando as particularidades 
dos diferentes tipos de produção primária 
(aquicultura, pesca artesanal e pesca 
industrial) e promovendo a certificação 
higiênico-sanitária e de origem e o aumento 
do consumo do pescado nos mercados 
nacional e internacional.



Boas Práticas Higiênico Sanitárias Para 
Embarcações de Pesca 

Cadeia Primária - Mercado Nacional e Internacional



Boas Práticas Higiênico Sanitárias Para 
Embarcações de Pesca 

Cadeia Primária para União Europeia





Cenário Atual



 Embarcações com Registro e Autorização Pesqueira (RAEP)
 (registros deferidos e frotas operantes até 31/05/2023) - fonte: SERMOP/MPA

Embarcações de Pesca por modalidade



Embarcações de Pesca com
Certificado Oficial de Boas Práticas Higiênico-Sanitárias a Bordo

   

(certificados emitidos até 26/06/2023) Fonte: DIP/SNPI/MPA 

Embarcações de Pesca com Certificado Oficial 
de Boas Práticas HS por modalidade



Cadeia Nacional e Internacional - Portaria SAP-MAPA nº 310/2020
178 embarcações certificadas (0,7% da frota marítima nacional registrada)

União Europeia - Portaria MPA nº 75/2023 - Sem embarcações 
habilitadas, até o momento.

Certificação Higiênico Sanitárias de 
Embarcações de Pesca 





Planejamento de 
ações para volta ao 
Mercado Europeu;

Capacitação de 
profissionais para 

adequação das 
embarcações;

Plano Nacional de 
Certificação 

Higiênico-sanitária 
das embarcações 

pelo (GTSEP - 
Portaria MPA nº 103, 

de 30 de junho de 
2023).

Coordenação de 
fomentos 

creditícios às 
certificações de 

frotas às 
Portarias 310/20 

e 75/2023;

Registro das 
Embarcações 
continentais; e

Definição de 
monitoramento 
e importação 

de 
embarcações.



I - Autocontrole;

II - Certificação;

III - Integração, Automação e Programa de Qualificação de 
Fornecedores de matérias-primas à indústria do pescado (pesca e 
aquicultura)

IV - Mercado;

V - Exportação.



Atualmente, os regulamentos comuns do Pescado e seus derivados 
tratam de aspectos de rotulagem, lista de espécies de peixes de interesse 
comercial e Regulamentos Técnicos de Identidade e Qualidade que 
caracterizam alguns produtos como sardinha, atum e peixes em conserva, 
peixe salgado ou salgado seco, lagosta, camarão e peixes congelados e 
frescos com grande potencial de expansão.

Quanto à lista de espécies de peixes de interesse comercial, o MPA e o 
MAPA formarão Grupo de Trabalho interministerial para uma publicação 
anual que avaliem as oportunidades de melhorias solicitada já solicitadas.



 Fomento a Conformidade
Plano Nacional de Fomento da Pesca e Aquicultura



Fomento à Origem Legal e Rastreabilidade







PARTICIPAÇÃO MÁXIMA TAXA DE JUROS (% A.A.) PRAZO DE CARÊNCIA PRAZO DE AMORTIZAÇÃO

Até 90% 1 a 3 Até 4 anos Até 20 anos

Pesca artesanal

Beneficiárias: pessoas físicas ou jurídicas que explorem a pesca artesanal.

 

Fonte: RESOLUÇÃO CMN Nº 5.031, DE 21 DE JULHO DE 2022 Dispõe 
sobre a aplicação dos recursos do Fundo da Marinha Mercante (FMM).
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